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1. DA TITULAÇÃO 

Bacharelado em Fisioterapia. 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- O papel da Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) no raciocínio clínico 
fisioterapêutico pediátrico, nas principais condições de saúde neurológicas. 

- Como aliar prática clínica e evidências científicas no tratamento fisioterapêutico da criança e do 
adolescente, nas principais condições de saúde neurológicas. 

- Instrumentos padronizados e suas implicações para a prática clínica da fisioterapia pediátrica. 

- Princípios fundamentais, avaliação e intervenção fisioterapêutica das principais condições de saúde 
neurológicas da infância e adolescência, com foco no acompanhamento ambulatorial. 

- Abordagem Centrada na Família e Abordagem Centrada no Cliente no tratamento fisioterapêutico das 
principais condições neurológicas em crianças e adolescentes. 
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